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FERRO 
PROJET F(' 2T 

Violeta Bulc. segunda-leira, em Elvas. deu 
as maos aos dois primeiros-ministros ibericos 
no lancamenlo dos concursos que vao concluir 
a ligacao lerroviaria de Portugal a Espanha 
e dos dois paises a restante rede lerroviaria europeia 

ENTREVISTA  AOLETA BULC Comissária Europeia dos Transportes 

NUNO MIGUEL SILVA 

nrnsilva@iornaleconomico.pt  

No meio de uma maratona de 800 
quilómetros para ser a 'madrinha' do 
lançamento, no início desta semana, 
de contusos públicos de centenas de 
milhões de euros que vão finalmente 
ligar as linhas ferroviárias de Portu-
gal a Espanha, a Comissária Euro-
peia dos Transportes, Violete Bulc, 
deu uma entrevista em ritmo acele-
rado ao Jornal Económico. A aposta 
maior é para a ferrovia e a certeza de 
que Portugal vai honrar os compro-
missos nesta matéria. Mas também, 
a preocupação com a descarboniza-
ção, as novas tecnologias (drones e 
carros áereos, por exemplo), a digita-
lização, a multimodalidade, a segu-
rança e a defesa da União Europeia. 

Por que é que decidiu estar 
presente no lançamento destes 
concursos de novas linhas 
ferroviárias em Portugal? 
Esperamos que os benefícios a reti-
rar dos investimentos que estamos a 
fazer e que serão feitos no futuro, 
transformem a rede ferroviária na 
espinha dorsal dos transportes co-
munitários. E Portugal está a cum-
prir perante a União Europeia (UE) 
os compromissos assumidos nesta 
área. Por isso, estou muito feliz e é 
também por isso que estou aqui, em 
Portugal. Estou aqui porque sei que 
Portugal vai cumprir todas estas pro-
messas. 

Tem havido muita polémica em 
Portugal sobre investimentos 
público& De que forma é que 
estes projetos nos vão beneficiar? 
Tenho a certeza de que isto vai ser 
bom para Portugal em termos eco-
nómicos. Está provado que qualquer 
aumento de 1% no investimento pú-
blico traz um retorno entre 1,5 e 
2,4% na formação do PIB - Produto 
Interno Bruto nos cinco anos se-
guintes. Esta é outra razão para que 
haja investimento na ferrovia em 

Portugal, até porque isso vai permi- 

tir que outros negócios possam be-
neficiar da conectividade e do acesso 
mais fácil ao mercado único. Há mui-
tas oportunidades. A conectividade é 
o primeiro passo. Esta região [Inte-
rior, Alto Alentejo e Beira Interior] 
terá uma nova oportunidade para se 
ligar ao mercado único, em vez de 
continuar a ser uma região subde-
senvolvida, fechada nos arrabaldes 
do desenvolvimento. Haverá novas 
oportunidades de negócios no longo 
prazo e, para as pessoas, muito mais 
oportunidades de viajar. Com  estes 
investimentos na ferrovia, esta re-
gião pastará a ser uma parte ativa dos 
restantes parceiros da Europa, muito 
em particular para os jovens. 

O setor dos transportes é 
estratégico para a UE. Mas, agora 
parece que a ferrovia ganhou 
vantagem. Porquê? 
O setor dos transportes faz parte da 
mensagem estratégica da UE no 
sentido da descarbonização das so-
ciedades e das economias. O sector 
dos transportes é neste momento 
responsável por 24% das emissões 
poluentes de toda a UE. Desses 24% 
de emissões poluentes, cerca de 73% 
são da responsabilidade do setor ro-
doviário. E a UE colocou a questão 
sobre como é que chegaria a essa 
descarbonização de forma mais efi-
ciente e mais efetiva e o mais depres-
sa possível. E daí a aposta no cami-
nho-de-ferro, que é o modo de 
transporte mais electrificado, mais 
limpo. Por isso, a UE está a colocar 
grande parte do investimento nos 
transportes no modo ferroviário. 
Cerca de 73% dos investimentos 
previstos pela UE no período entre 
2014 e 2020 são para a ferrovia, com 
destaque para todas as ligações 
transfronteiriças e para a condusão 
dos missing links [ligações em falta], 
como é o caso respeitante ao con-
curso lançado ontem [segunda-fei-
ra, dia 5 de março], de ligação de 
Évora à fronteira com Espanha. 
Portanto, a questão do ambiente, é o 
primeiro aspeto positivo da aposta 
no transporte ferroviário. 

Quais são os outros aspetos para 
preferir a ferrovia? 
Existe um segundo fator benéfico 
nesta aposta na ferrovia, que tem a 
ver com a preocupação com a dimi-
nuição do número de acidentes e de 
vítimas nas estradas da UE. Por ano, 
mais de 25 mil pessoas perdem a sua 
vida nas estradas europeias. Mais de 
200 mil pessoas ficam gravemente 
feridas. Em 18% destes acidentes es-
tão envolvidos camiões. Noutros 
17% dos casos estão envolvidas carri-
nhas de transportes e vens. Assim, se 
movermos mais carga para o cami-
nho-de-ferro, quer dizer que torna-
mos as estradas europeias mais segu-
ras. Mas existem ainda mais dois as-
petos para a UE favorecer o desen-
volvimento da ferrovia. 

Quais são? 
O terceiro aspeto é dinamizarmos 
mais soluções para o grave problema 
do congestionamento das redes ro-
doviárias europeias. Prevê-se que as 
externalidades negativas provocadas 
por esse congestionamento dos 
transportes rodoviários no espaço da 
UE ascendam a cerca de 500 mil mi-
lhões de euros, todos os anos. Pes-
soalmente, gostava de ver todo este 
dinheiro aplicado em coisas positivas 
na UE, como no apoio a start ups ou 
no incentivo a novas tecnologias. 
Por fun, o quarto aspeto tem a ver 
com a estratégia de defesa recente-
mente aprovada pela UE, em que é 
dada prioridade à conectividade. Na 
questão da aceleração da conectivi-
dade no espaço da UE, um dos com-
ponentes básicos é o caminho-de-
-ferro. Espero que a ferrovia não seja 
usada como um meio de defesa da 
UE, mas temos de estar preparados. 

Com tanto enfoque da UE 
na ferrovia, o que é se passa com 
os outros modos de transporte? 
Os outros modos de transporte não 
dormem. O nosso esforço é na mo-
dernidade e na multimodalidade, 
para que todos os modos de trans-
portes sejam conectáveis e possam 
ser utilizados o mais possível. O ano  

passado foi o do setor marítimo. 
Apostámos na descarbonização e na 
electrificação, mas também na gestão 
de resíduos nos complexos portuá-
rios. Desta forma, os portos foram o 
primeiro segmento do sector dos 
transportes a entrar no modelo da 
economia circular. A aviação é o 
nosso projecto mais bem sucedido, 
com o Céu Único Europeu. 

Quais serão os próximos passos? 
Os próximos passos nesse sector se-
rão dados no sentido estratégico de 
intensificar a sã concorrência e a 
transparência, e serão apresentadas 
regras que permitam o cumprimen-
to desses princípios essenciais. Por 
outro lado, as regras de safety no sec-
tor da aviação tornam-se efetivas 
este ano. Estamos a trabalhar em 
conjunto com a EASA [Agência Eu-
ropeia de Segurança da Aviação] 
para modernizar a abordagem à cer-
tificação, para que esse processo não 
se transforme num obstáculo à in-
trodução de novos produtos no mer-
cado. A UE foi também inovadora ao 
criar o primeiro quadro regulatório a 
nível mundial para drones. Estamos 
também a ultimar as primeiras re-
gras para a aviação em espaço urba-
no de carros voadores e de drones. 

E no setor rodoviário? 
O sector rodoviário constitui o nosso 
maior desafio no setor dos transpor-
tes. As estradas europeias estão a ficar  

fora de controlo e temos de solucio-
nar o mais rapidamente esta questão. 
Estamos a preparar três pacotes de 
mobilidade. O primeiro pacote pre-
tende unificar o sistema de cobrança 
de portagens a nível europeu. Quere-
mos introduzir altos padrões de 
transparência e o princípio do polui-
dor-pagador. Hoje em dia, os utiliza-
dores não sabem o que estão a pagar. 
Queremos introduzir um modelo 
mais transparente. E que queremos 
que os s-takeholders sejamsensibiliza-
dos para a necessidade de pagar as ex-
ternalidades negativas do sector ro-
doviário, como a poluição. Aliás, o 
segundo pacote de legislação sobre 
mobilidade rodoviária que estamos a 
preparar tem a ver com a descarboni-
zação e com a aposta nos transportes 
combinados. Temos propostas para 
introduzir metas para a introdução 
de veículos limpos por parte das Ad-
ministrações Públicas e outras insti-
tuições dos Estados-membros. Que-
remos também que sejam instituídas 
ferramentas financeiras para fomen-
tar o investimento em formas alter-
nativas de energia, para o desenvolvi-
mento de automóveis alimentados a 
energia eléctrica ou a hidrogénio, as-
sim como para a construção de in-
fraestruturas de abastecimento de 
GNL - Gás Natural Liquefeito para 
navios e camiões, por exemplo. 

E o terceiro pacote legislativo? 
O terceiro pacote de mobilidade ro- 

"Portugal vai 
cumprir todas 
as promessas" 
Na semana em que o Governo lançou os maiores concursos das últimas 
décadas na ferrovia, Violeta Bulc explica as vantangens para a economia. 
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doviária que estamos a desenvolver 
aposta na digitalização e na seguran-
ça rodoviária, nos automóveis autó-
nomos. Queremos que todas estas 
variáveis trabalhem no futuro de 
uma forma interoperável e assente 
na multimodalidade. Queremos que 
os transportes apostem na interope-
rabfiidade e na descarbonização. Que 
sejam cada vez mais assumidos como 
um serviço. E que se desenvolvam 
com mais investimentos, com a digi-
tali7ação  e com o recurso a novas 
tecnologias. 

Mas emas metas não são difíceis 
de alcançar com a profusão e 
disparidade de leis e de práticas 
no setor dos transportes na UE? 
Também estamos a dar unia grande 
aceleração na questão da standardi-
zação das regras que regem o sector 
dos transportes no espaço da UE. 
Neste momento, 11 mil regras em 
vigor no sector na UE, grande parte 
dos quais de àmbito local. Estamos 
neste momento, a fazer propostas 
para que tenhamos uma moldura le-
gal uniformizada, com cerca de três 
mil regra& Regras técnicas e legais. É 
um processo que espero que esteja 
concluído ao longo de 2019. É esta 
proliferação de regras que, por 
exemplo, obriga a que, sempre que 
passa uma fronteira, o comboio te-
nha de substituir as locomotivas, 
com tudo o que isso implica de per-
das de tempo e de eficiência. • 
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ECONÓMICO MADEIRA 

Correntes internas do CDS-M 
negoceiam futura liderança 
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Portugal 2020. Participe no nosso estudo em 

mitw.bakertilly.com.pt  

N.o 1927 9 março 2018 

O Jornal 
Económico 

glipTAGONISTA 

"As autarquias 
são pivôs 
fundamentais 
das políticas 
de igualdade" 
.\ secretaria de Lstado pard a 1 idadania e Igualdade, 
Rosa Monteiro, dir. ao .11.. que (1 próximo passo 

N a extensa() das políticas .1 todo o território. 
a paridade. o objetivo e ter 40% de mulheres 

em todos os setores. • P6 

Ey Buildmg a better 
workinq world 11.y.< 61111 

Posicionamento 
g e relação com o PSD 

em debate, com 
eleições em foco P10 

COMISSÁRIA EUROPEIP,  

"Portugal vai 
cumprir todas 
as promessas 
no transporte 
ferroviário" 
Em entrevista, Violeta Bulc expli-
ca as vantagens para a economia 
do lançamento dos maiores con-
cursos das últimas décadas. • P14 

V$olt Buk 
Comissária Europeia dos Transportes 

SEQUEIRA BRAGA 

"Estado ganhou 
mais de 1.270 
milhões de euros 
com os CTT"  e P28 

Nova 
administração 
do BCP vai ter 
17 elementos 

O BCP está a finalizar a lista dos 
administradores. O número desce 
face aos atuais 19. O banco levan-
tou informação do Banco C.aiza em 
Espanha, mas não avança. •  Última 

Nu Arnado 
Presidente da Comissão Exeailiva 

CRIPTOMOEDAS 

`Initial Coin 
Offerings' já 
moveram 2,25 mil 
milhões este ano o  P30 

PUB 

BARÓMETRO EY 

Pfigina 33 

ET Critita 
MULHERES NA BANCA 
Saiba quem são as líderes 
dos grandes bancos em Portugal • P8 

PUB 

!Diretor Filipe Abes 1 Diretor Adjunto Shrikaah Laxmidas 1 Subdiretor Ricardo Santos Ferreira 
1 Diretor de Arta Mário Malháo 1 Preço E2.90 kont.)1 Semanário, sal às sextas 

Tribunal 
de Contas 
fiscaliza 
gestão de 
Elina Fraga 
Auditoria às contas da Ordem dos Advogados está 
a ser examinada pelo TdC, com foco no período 
de 2014 a 2016, quando a nova vice-presidente 
do PSD era bastonária. • p3 

Carlos Tavares 
vai ser `chairman' 
do Montepio 
Santa Casa reequaciona investimento. Mercado 
fala num valor abaixo de 50 milhões de euros. 
António Lobo Xavier está assessorar a SCML. P22 


